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ESG entrega medalhas durante 
comemorações dos 59 anos

No ano do centenário da 
imigração japonesa, Brasil e 
Japão estreitam relações para 
viabilizar projetos como a TV 
digital, o trem de suspensão 
eletromagnética e a bioenergia.

Lula acompanhou a primeira extração

Brasil e Japão 
comemoram 
o passado, de 
olho no futuro

À esquerda, o CMD da ESG, Almirante-de-Esquadra Luiz Umberto de Mendonça

A ESG comemorou os 59 
anos da instituição em agosto, 
com a entrega da Medalha do 
Mérito Marechal Cordeiro de 
Farias. A honraria reconhece 
personalidades e instituições  
nacionais e estrangeiras que 
se destacaram pelos serviços 
prestados.

Almoço mensal homenageia 
o Exército

Itamarati lembra os cinco anos da morte de 
Sérgio Vieira de Mello

A Petrobras iniciou,  no dia 
2 de setembro, a exploração do 
óleo da camada pré-sal do Brasil. 
A operação aconteceu no Campo 
Jubarte, na Bacia de Campos, 
com a presença do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

Petrobras inicia 
exploração em 
camada pré-sal

As delegacias e representações estão sendo incentivadas pela 
ADESG a promoverem ações sociais e estimularem a comuni-
dade a participar de projetos sociais. 

A proposta é que as ADESGs desenvolvam atividades so-
ciais, culturais e esportivas, independente de haver ou não um 
Ciclo de Estudos em andamento.

ADESG incentiva projetos 
sócio-culturais pelo país

Indústria de helicópteros ganha impulso
Brasil e França fecharam acordo para viabilizar o projeto de pro-

dução do modelo Super Cougar. Na foto acima, o ministro da Defesa, 
Nelson Jobim, ao lado do presidente da Helibras Jean-Noël Hardh, em 
visita à sede de Itajubá (MG), onde será fabricada a aeronave.

A comissão franco-brasileira 
que planeja as celebrações do ano 
da França no Brasil entrou em 
nova fase de trabalhos. 

Com o fim do prazo para o 
recebimento de propostas e suges-
tões, a equipe iniciou os estudos 
de viabilidade técnica. 

Comissão bilateral 
discute eventos

França Brasil

Início dos CEPEs
Em todo o país, 26 CE-

PEs já iniciaram as ativi-
dades, com cerca de 1200 
estagiários. A maioria es-
tá na fase doutrinária. 
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O Supremo Tribunal Fe-
deral deverá julgar proxi-
mamente a demarcação da 
reserva contínua da região 
Raposa/Serra do Sol. Chega-
mos a presenciar o despau-
tério de assistir na televisão 
“representantes de uma fac-
ção indígena” a afirmar que 
“se a lei do branco fosse con-
trária à demarcação contí-
nua, a lei do índio é que seria 
aplicada”, ou seja, tomariam 
a iniciativa de expulsar pela 
força os brasileiros que lá es-
tivessem. Isto é muito grave. 
É um desrespeito ao Poder 
Judiciário e a todas as Insti-
tuições Nacionais. 

É destituído de funda-
mento o argumento de que 
os índios, com a demarcação 
contínua, apenas seriam os 
usufrutuários, com a manu-
tenção da propriedade pela 
União. A experiência mostra 
que tal não ocorre, de fa-
to. Há regiões que já foram 
demarcadas nas quais o ci-
dadão brasileiro não entra. 
Só autorizados por ONGs 
patrocinadas por governos, 
autoridades e empresários 
estrangeiros. Até agora nin-
guém foi punido pelo massa-
cre de mais de 20 brasileiros 
na reserva Roosevelt.

Enquanto nosso acesso é 

vedado, alienígenas perma-
necem na área, sob os mais 
diferentes pretextos e disfar-
ces, pirateando e roubando, 
como modernos corsários, 
nossas riquezas, exploran-
do nossos irmãos índios. A 
autoridade pública se omi-
te, com a honrosa exceção 
de nossas Forças Armadas. 
Apesar de abandonadas, su-
cateadas pelas três últimas 
administrações federais em 
especial, continuam a ser o 
único obstáculo à perda de 
nosso Patrimônio e de nossa 
Soberania.

Por esta razão sofrem 
uma insidiosa campanha de 
tentativa de desmoralização 
por parte da mídia amestra-
da, regiamente paga pelos 
que querem “balcanizar” o 
país. Não é gratuita a ação 
deliberada de provocar no 
Brasil a quebra da coesão 
social, através de medidas 
destinadas a gerar confli-
tos nunca existentes. Qual a 
verdadeira razão de tudo is-
to? Por que, neste momento, 
em que o mundo precisa de 
alimentos, de água, de áre-
as agricultáveis, de recursos 
escassos em quase todos os 
continentes, mas abundantes 
no Brasil, estão procurando 
jogar brancos, negros e ín-

dios, uns contra os outros? 
Nosso povo é produto de 
uma saudável miscigenação, 
exemplo ímpar para todos os 
povos do mundo. Em nosso 
sangue, com muito orgulho, 
corre o sangue amalgamado 
e integrado do branco, do ne-
gro e do índio. Só existe uma 
raça, a humana. E, em nosso 
país, todas as etnias sempre 
conviveram em harmonia. 

A quem interessa o con-
flito social? Qual a causa 
de procurar também atiçar 
o ódio religioso entre os di-
versos credos? É conheci-
do o ditado: “A União faz a 
força”. A melhor maneira de 
destruir uma nação é quebrar 
a sua unidade, de fora para 
dentro, empregando verda-
deiros traidores da pátria, 
de dentro para fora, que se 
prestam a este traiçoeiro ob-
jetivo. 

O Brasil tem todas as con-
dições de ser a potência do 
terceiro milênio.  Isto não in-
teressa a muitos países. Está 
em nossas mãos decidir o fu-
turo de nossos descendentes. 
Serão cidadãos prósperos ou 
vassalos de alienígenas?

Marcos Coimbra
Membro efetivo do Conselho Diretor 

do CEBRES, Professor  de Economia na 
UERJ e ex-Conselheiro da ESG

Associação dos Diplomados da 
Escola Superior de Guerra
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Editorial Encruzilhada Decisiva
Marcos Coimbra
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Convênios firmados pela ADESG

Convênios

- Faculdade Hélio Alonso 
- Universidade Gama Filho 
- Universidade Estácio de Sá 
- Faculdade Bithencourt 
- Mongeral S/A 
- Hotel Fazenda Acalanto 
- Soc. de Ensino Estácio de Sá
- Clube Militar
- Clube de Aeronáutica

Objeto

- Cursos Universitários 
- Cursos Universitários 
- Cursos Universitários 
- Cursos Universitários 
-Seguro de vida 
- Lazer - Conservatória/RJ 
-Cursos Universitários
-Hotel de Trânsito - Lagoa/RJ
-Hotel de Trânsito - Pça XV-RJ

Vantagens 

- Descontos de 10% a 30% 
- Descontos de 25% 
- Descontos de até 30% 
- Descontos de 30% a 50% 
- Até 80 anos de idade 
- Desconto de 10% 
- Pós-graduação Ciência Política 
- Diária para sócio + 50% 
- Diária para sócio 

Informações: adesg@adesg.org.br

A ADESG está propondo ao Mi-
nistério da Cultura um projeto que tem 
como objetivo registrar toda nossa his-
tória. Temos muito que contar sobre os 
quase 57 anos de intensa e continuada 
atuação no cenário nacional. 

Para começar, frise-se que creden-
ciamos, com os nossos cursos de Políti-
ca e Estratégia, 75 mil pessoas de nível 
superior. As delegacias estão localiza-
das em todas as capitais e as representa-
ções em 72 grandes cidades. 

A autoria do livro, por decisão da 
Diretoria Executiva, foi entregue a um 
profissional com larga experiência: 
Glauco Carneiro, que já escreveu mais 
de 20 obras, entre as quais: Lusardo o 
Último Caudilho, a História das Santas 
Casas e Revoluções Brasileiras.

Temos disseminado o Método de 
Planejamento da ESG, contribuindo pa-
ra a criação de uma mentalidade de pla-
nejamento racional, o que possibilitou 
ao Brasil um salto em duas gerações. 

Cinqüenta anos atrás, mal começá-
vamos a produzir aço na CSN, em Volta 
Redonda, que foi uma matriz de grande 
importância para o nosso sucesso. Na-
quela época a economia baseava-se na 
exportação do café e de mais uns pou-
cos produtos primários.  

A Petrobras, distinguida hoje como 
a mãe do desenvolvimento brasileiro, 
teve a sua viabilidade garantida devido 
a um decisivo apoio do General Juarez 
Távora, um dos mais ilustres Adesguia-
nos dos primórdios da nossa história. 
Uma forte corrente desejava que apenas 
a iniciativa privada atuasse nos negó-
cios do petróleo. 

Em época mais recente, quando se 
desejava privatizar a empresa, duran-
te o comando do Tenente-Brigadeiro 
Sérgio Ferolla na ESG, uma intensa 
campanha, que mobilizou a inteligência 
brasileira por meio de uma rede com 48 
auditórios em todo o país, assistindo as 
conferências realizadas no auditório da 
Escola Superior de Guerra, ensejou um 
novo enfoque e uma solução conciliató-
ria. Foram novamente os Adesguianos, 

lutando pela nossa maior empresa e 
alcançando resultados positivos para o 
Brasil.

Vemos, agora, em debate a questão 
da nova estatal. Quando se trata de 
petróleo não devem existir dúvidas. O 
Governo tem de ter uma participação 
decisiva. Mais ainda quando verifica-
mos que o país está alcançando a posi-
ção de membro da OPEP, tendendo a ser 
um dos maiores produtores do mundo.

Torna-se importante, então, a cria-
ção de uma mentalidade de defesa dos 
interesses nacionais. Até porque sabe-
mos que, além do ouro negro, contamos 
com riquezas espalhadas pelo nosso 
subsolo, principalmente na Amazônia, 
que também devem ser defendidas da 
cobiça internacional.

Como todos estes produtos deverão 
ser, em grande parte, exportados, de 
modo a gerar mais empregos e mais ri-
queza para o nosso povo, há que se pen-
sar grande e buscar sócios em todas as 
partes do mundo. Sócios que viabilizem 
o desenvolvimento de novos negócios 
ao invés de atrapalharem as iniciativas 
que estão sendo tomadas.

Temos de andar rápido para resolver 
os graves problemas sócio-econômicos 
que afligem uma significativa parcela 
da população. Há uma dívida social por 
pagar. Temos de considerar que os bra-
sileiros que vivem em péssimas condi-
ções de habitação, com baixos níveis de 
educação e de saúde, merecem de todos 
nós a maior atenção.  

A Família Adesguiana é forte por 
ser apartidária. Não somos a favor, nem 
contra os governos. Desejamos um Bra-
sil melhor, mais justo e com capacidade 
de defender os interesses do seu povo. 
Vamos continuar estudando o Brasil 
e lutando para que a nossa segurança 
esteja respaldada por uma capacidade 
de defesa à altura das necessidades do 
país. Para isso, precisaremos investir 
muito mais para assegurarmos o de-
senvolvimento que propiciará trabalhos 
dignos, elevando o nosso querido Brasil 
à condição de grande potência.
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Embraer entrega primeira unidade em 2012
C-390

Com capacidade para 19 toneladas de carga, a aeronave será a maior já produzida pela empresa brasileira
Foto: Divulgação/Embraer  

ADESG estreita relações com 
instituições em viagem a Portugal

O primeiro Vice-Presidente 
da ADESG, Brigadeiro Helio 
Gonçalves, esteve, no mês de 
junho, nas cidades de Lisboa, 
Porto e Londres. 

O objetivo da viagem foi 
estreitar o relacionamento da 
ADESG com entidades como 
a Associação dos Auditores 
dos Cursos de Defesa Nacional 
(AACDN) e uma instituição 
conveniada com a ADESG, em 
Portugal, na cidade do Porto. 

A visita durou 15 dias e, de 
acordo com o Brigadeiro Gon-
çalves existe a possibilidade de, 

A Embraer planeja entregar em 
2012 a primeira unidade do EMB 
C-390. A aeronave de transporte 
militar será o avião mais pesado já 
produzido pela empresa, com capa-
cidade para 19 toneladas de carga.

O C-390 terá cabine ampla com 
rampa traseira para transportar vá-
rios tipos de carga, incluindo veícu-
los blindados sobre rodas.

O novo jato poderá ser reabaste-
cido em pleno vôo e também utiliza-
do para reabastecimento em vôo ou 
em solo. A cabine de carga permiti-
rá configuração para o transporte de 
feridos ou doentes, em missões de 
evacuação médica.

“Há um mercado potencial em 
todo o mundo, especialmente na 
substituição de modelos antigos, que 
atingirão o fim de suas vidas úteis na 
próxima década”, disse Luiz Carlos 
Aguiar, vice-presidente executivo 
da Embraer.  

Segundo ele, a empresa busca 
o melhor uso das soluções tecno-
lógicas implementadas na família 
EMBRAER 170/190, que serão 
adaptadas às necessidades militares.

Prazo de inscrição 
vai até o dia 30 
de outubro

Projeto Rondon

Auditores dos Cursos de Defesa Nacional

Itamarati relembra morte 
de Sérgio Veira de Mello

O Itamarati divulgou 
nota, no dia 19 de agosto, 
para lembrar os cinco anos 
do ato terrorista contra o 
escritório das Nações Uni-
das em Bagdá. O atentado 
vitimou 22 funcionários da 
Organização, entre eles o 
brasileiro Sérgio Vieira de 
Mello, que exercia a função 
de Representante Especial 
do Secretário-Geral das 
Nações Unidas no Iraque.

Vieira de Mello dedicou 
a vida à promoção da paz. 

Sua carreira na ONU foi 
marcada pela proteção aos 
refugiados e pela reconstru-
ção de sociedades assoladas 
por crises e conflitos em lu-
gares como Camboja, Bós-
nia, Kosovo e Timor-Leste.

Na nota o Itamarati des-
taca “sua mais firme repul-
sa ao ato injustificável de 
violência contra inocentes, 
em particular por dirigir-se 
contra aqueles que traba-
lham pela promoção da paz 
e do desenvolvimento.” 

Atentado em Bagdá

Instituições de ensino superior 
podem se inscrever até o dia 30 de 
outubro nas operações Grão-Pará e 
Verão 2008 do Projeto Rondon, co-
ordenado pelo Ministério da Defesa. 

Os estudantes vão participar 
de ações de cidadania, desenvol-
vimento sustentável, bem-estar e 
gestão pública em nove estados: 
Acre, Amapá, Pará, Tocantins, 
Maranhão, Piauí, Sergipe, Mato 
Grosso e Minas Gerais.

A Operação Grão-Pará será 
realizada entre os dias 11 e 28 de 
janeiro do ano que vem. Cerca de 
720 jovens universitários partici-
parão de atividades com os mora-
dores do Pará e do Piauí. Nesses 
estados, eles vão capacitar orga-
nizações da sociedade civil em 
várias áreas direito de cidadania, 
saúde e meio ambiente.

em breve, realizar em conjunto 
com a Embaixada do Brasil em 
Londres, um evento cultural da 
ADESG voltado para as comuni-
dades brasileira e portuguesa e, 
também, das demais nacionali-

dades, residentes no local. “No-
vos contatos serão feitos a fim de 
equacionar a sugestão, pois, o es-
paço, na Embaixada, tem exata-
mente essa finalidade: promover 
o Brasil no Exterior”.

Turbina em processo de fabricação, na unidade da Embraer, em São José dos Campos (SP)
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Brasil fica em primeiro com sete ouros
Jogos da Comunidade de Língua Portuguesa

Instalações da Fortaleza de São João, berço da cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro. No local foram sediadas as atividades dos jogos

O Brasil ficou em primeiro lugar 
no quadro de medalhas dos Jogos 
Desportivos da Comunidade dos Pa-
íses de Língua Portuguesa (CPLP), 
realizado no Rio de Janeiro, de 26 de 
julho a 1 de agosto. Nossos atletas 
conquistaram sete medalhas de ou-
ro, seis de prata e duas de bronze, to-
talizando 15 medalhas. Em segundo 
lugar ficou Angola com 9 medalhas 
e Portugal apareceu em terceiro, 
com 5 medalhas.

Foram sete dias de competição na 
capital carioca. As disputas envol-
veram as modalidades de handebol 
(masculino), basquete (feminino), 
futebol (masculino), tênis (masculi-
no e feminino), vôlei de praia (mas-
culino e feminino) e atletismo para 
portadores de deficiências visuais. 

O evento, que contou com a par-
ticipação de 700 atletas, foi sediado 
na Forteleza de São João, na Urca, 
e teve a participação de 8 países in-
tegrantes da comunidade de língua 
portuguesa.

Para Djan Madruga, além da 
importância da juventude praticar 
esportes, os Jogos Desportivos da 
CPLP acontecem como mais um re-
forço para que o Brasil consiga ele-
var seu potencial em sediar eventos 
esportivos de grande porte. “O Pan 
e o Parapan foram o termômetro pa-
ra essa competência e agora temos 
adiante a Copa do Mundo de 2014 e 
esperamos sediar as Olimpíadas de 
2016”, afirma. Atleta brasileira participa da abertura dos jogos (ao fundo a Banda Marcial do Corpo de Fuzileiros Navais). À direita, prova de atletismo

Criada em junho de 2002, a Dire-
toria de Pesquisa e Estudos de Pessoal 
e Fortaleza de São João (DPEP/FSJ), 
sede dos Jogos Desportivos da CPLP, 
ocupa um local histórico entre os 
morros Cara de Cão e Pão de Açúcar, 
onde, em 1º de março de 1565, Está-
cio de Sá fundou a cidade do Rio de 
Janeiro. 

Na parte baixa, estão situados 
o Museu do Desporto do Exército, 
a Praça da Fundação da Cidade e o 
Portão Histórico.

Na parte alta, o Reduto São Mar-
tinho (1565 - Local ocupado por 

Estácio de Sá e sua gente.), o Re-
duto São Diogo (1618 - Caracteriza, 
oficialmente, a entrada em serviço 
da Fortaleza de São João), a Bateria 
Marques Porto (1902 / 1906 - Com 
seus canhões Krupp), a Bateria Mal-
let (1908 – Posto de Comando / Posto 
de Observação enterrado), o Reduto 
São Teodósio (1572 - encimado por 
um potente canhão Armstrong de 25 
toneladas e 550lbs e um Krupp, peças 
históricas que atuaram na Revolta da 
Armada.) e o Reduto / Forte São José 
(1578 / 1872). 

O Forte São José, constituído por 

blocos de granito, é a obra estrutural 
mais importante do Sítio Histórico. 
Sua galeria abriga canhões coloniais 
do Sec. XIX e um imenso paiol, à 
prova de balas da época, guardava to-
da a munição necessária às operações 
militares. 

Em 29 de abril de 2008, a DPEP/
FSJ passou a utilizar as instalações do 
paiol do Forte São José, com a criação  
do Museu Histórico da Fortaleza de 
São João, cuja iconografia está assen-
tada em 18 painéis auto–explicativos, 
retratando a participação da Fortaleza 
de São João no contexto histórico.

Histórica Fortaleza de São João sedia o evento

Integrantes das delegações visitam os prédios da Fortaleza de São João

Foto: Divulgação/DPEP-FSG

Fotos: Divulgação/Ministério dos Esportes
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Países discutem planos 
de cooperação bilateral

O Kasato Maru foi o primeiro 
navio a trazer imigrantes japone-
ses ao Brasil. Após uma viagem 
de 52 dias, a embarcação atracou 
no porto de Santos, no dia 18 de 
Junho de 1908. Ao todo 165 famí-
lias (781 pessoas), foram trabalhar 
nos cafezais do oeste paulista.

No final do século XIX o Ja-
pão vivia uma crise demográfica. 

Com as técnicas agrícolas da épo-
ca, produzia-se apenas para con-
sumo. Qualquer quebra de safra 
causava fome generalizada.

Como as terras japonesas eram 
herdadas apenas pelo filho mais 
velho, os demais precisavam en-
contrar outras atividades e muitos 
vieram para o Brasil.

A primeira geração permane-

ceu essencialmente agrícola. Na 
geração seguinte surgiram mé-
dicos, advogados, engenheiros, 
políticos, etc.

As primeiras famílias de imi-
grantes estão agora na sexta ge-
ração e o Brasil já conta com 1,5 
milhão de descendentes, tornan-
do-se a maior colônia de japone-
ses fora do Japão.

Comissão prepara atividades 
do ano da França no Brasil

A comissão franco-brasilei-
ra que planeja as celebrações do 
ano da França no Brasil entrou 
em nova fase de trabalhos. 

Com o fim do prazo para o 
recebimento de propostas e su-
gestões, a equipe iniciou agora 
os estudos de viabilidade téc-
nica para definir quais eventos 
estarão na lista oficial de ativi-
dades, que será divulgada no 
início do ano que vem. 

O cônsul adjunto da França 
no Brasil, Gilles Barrier diz que 
o normal entre dois países com 
relações diplomáticas é retri-
buir uma homenagem 10 anos 
depois. Mas no caso de Brasil e 
França, dada a relação amistosa 
entre os dois países, este prazo 
não chegou a 5 anos. “Em 2005 
foi comemorado o ano do Bra-
sil da França e o sucesso foi tão 
grande que o governo brasileiro 
decidiu não esperar tantos anos 
para retribuir”, disse. 

Apesar de ainda não haver 
nenhum evento com presença 
garantida na lista oficial, Bar-
rier adianta que a intenção é fa-

zer eventos em todas as capitais 
e também cidades do interior, 
levando em consideração as-
pectos geográficos, temáticos, 
culturais e econômicos. Tam-
bém estão sendo planejados 
eventos de cooperação técnica 
e pesquisa para reforçar o tra-
balho comum entre os dois pa-
íses.

O início oficial das comemo-
rações será no dia 21 de abril de 
2009. Mas antes disso, o cônsul 
adianta que algumas atividades 
já estão programadas. 

A primeira delas é a visita 
do presidente francês Nicolas 
Sarkosy, prevista para o dia 22 
de dezembro deste ano. Além 
de fazer o anúncio oficial do 
ano da França no Brasil, ele 
também participará de reuni-
ões para discutir a integração 
entre o MERCOSUL e a União 
Européia.

De acordo com o cônsul, 
uma visita ministerial, ainda 
sem data definida, também 
deve acontecer no primeiro tri-
mestre de 2009.

Aliança Franco-brasileira

Torre Heifel com fogos verde e amarelo em 2005, ano do Brasil na França

Integração Brasil-Japão

Enquanto comemoram um sé-
culo de amizade, Brasil e Japão 
estreitam ainda mais a coopera-
ção em busca de novos projetos 
bilaterais. Entre os principais 
empreendimentos estão a TV 
digital, o trem de suspensão ele-
tromagnética e a geração de bio-
energia.

O cônsul cultural do Japão 
no Brasil, Kiyoshi Ishii, afirma 
que “os dois países possuem la-
ços de sangue entre seus povos. 
Isto vem desde 1908, quando o 
primeiro navio com imigrantes 
japoneses atracou em solo bra-
sileiro”. De lá para cá, a relação 
tem sido marcada pela troca de 
conhecimentos e o apoio em 

questões internacionais. 
Um dos principais empreendi-

mentos bilaterais em andamento 
no país é a implantação da TV di-
gital. O sinal digital deve chegar 
a todos os lares brasileiros até o 
ano de 2016. Outro projeto, com 
tecnologia de última geração, é o 
trem de suspensão eletromagné-
tica que vai interligar as cidades 
de São Paulo, Rio e Campinas.

Kiyoshi Ishii destaca, ainda, 
que não são apenas os japoneses 
que estão exportando inovações. 
Como líder mundial em etanol, o 
Brasil apóia o País do Sol Nas-
cente na implantação de progra-
mas de bioenergia.

No cenário internacional os 

dois países também estão unindo 
forças com a Alemanha e a Índia 
para pressionar a ampliação do 
número de membros permanen-
tes no Conselho de Segurança 
da ONU. Atualmente o conselho 
tem apenas cinco membros: Rús-
sia, China, Inglaterra, França e 
Estados Unidos.

Entre as atividades que estão 
sendo promovidas em 2008 para 
celebrar os 100 anos da integra-
ção entre Brasil e Japão, Kiyoshi 
Ishii destacou a visita do prínci-
pe herdeiro Naruhito. Ele veio 
ao Brasil em junho e visitou as 
cidades de São Paulo, Londrina, 
Curitiba, Santos, Belo Horizon-
te e Rio.

Durante viagem ao Brasil, o príncipe herdeiro do Japão, Naruhito (ao centro), visita o governador de Minas (esq.) 

Primeiro navio com imigrantes chega em 1908

Foto: Divulgação/Consulado Japonês  

Foto: Sergio Quintela dos Santos / Consulado da França
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Brasil ganha novo Pólo Aeronáutico
Declaração de intenção

O acordo de cooperação foi assinado em Itajubá (MG) após entendimentos realizados com o governo francês

Os Ministérios da Defesa do 
Brasil e França assinaram de-
claração de intenção para facili-
tar  aquisições de helicópteros e 
viabilizar o projeto industrial de 
produção do helicóptero Super 
Cougar. O anúncio foi feito em 
junho, durante a comemoração 
dos 30 anos de atividades da He-
libras, em Itajubá (MG). 

O acordo que garantirá a im-
plantação do Pólo Aeronáutico 
Brasileiro de Helicópteros de 
Grande Porte, para produção e 
desenvolvimento do novo mo-
delo, é fruto de entendimentos 
alcançados durante a visita do 
ministro da Defesa, Nelson Jo-
bim à França, no início do ano. 

O novo pólo aeronáutico será 
implantado a partir da fábrica da 
Helibras, envolvendo fornece-
dores de peças e equipamentos 
instalados em outros estados bra-
sileiros. A Eurocopter, empresa 
francesa controladora da Heli-
bras, vai investir cerca de 350 
milhões de euros na expansão 
da fábrica, para a implantação da 
linha de produção do helicóptero 
de grande porte. 

Os entendimentos assinados 
entre Brasil e França incluem 
ainda a transferência e desenvol-
vimento de tecnologias no Brasil, 
a ampliação da autonomia das 
Forças Armadas e o aumento da 
capacidade exportadora do país 
no setor aeronáutico. O governo 

brasileiro se comprometeu, por 
meio das Forças Armadas – Ae-
ronáutica, Marinha e Exército – a 
adquirir os novos helicópteros da 
Helibras. 

“O Brasil definitivamente 
entra na era da produção de he-
licópteros de grande porte, com 
esse investimento em Itajubá. E 
essa parceria com a Eurocopter 
deixa o Brasil numa situação ab-
solutamente confortável porque 
não só vamos produzir, como 
dinamizar as vendas em toda a 
América Latina, que é um mer-
cado extraordinário”, disse o 
presidente Lula, que foi à Heli-
bras acompanhado dos ministros 
Hélio Costa (Comunicações), 
Nelson Jobim (Defesa) e Miguel 
Jorge (Desenvolvimento, Indús-
tria e Comércio). 

Helibras 

A Helibras é a única fabrican-
te de helicópteros da América 
Latina. A empresa monta e ven-
de aeronaves da linha francesa 
Eurocopter no Brasil. 

Além da produção mensal 
de três helicópteros Esquilo, 
com o projeto da nova fábri-
ca, entra em operação o Super 
Cougar, de médio porte, com 
capacidade para 20 pessoas 
e cerca de 10 toneladas, para 
atender o mercado interno e de 
exportação. A fila de espera do 
modelo vai até 2010. 

Helicóptero fabricado na unidade da Helibras em Itajubá (MG)

Foto: Elio Sales/ MD



A Petrobras iniciou, no dia 2 
de setembro, a produção do pri-
meiro óleo da camada pré-sal. 
no campo de Jubarte, na Bacia 
de Campos, litoral sul do Espí-
rito Santo.

De acordo com o diretor de 
Exploração e Produção da esta-
tal, Guilherme Estrella, o poço 
tem uma capacidade estimada 
em 18 mil barris por dia. “O 
pré-sal surge em uma conjuntu-
ra importante para consolidar o 
processo de crescimento susten-
tado do país para os próximos 
anos”, avalia Estrella.

O presidente Lula, que par-
ticipou da cerimônia oficial de 
início da exploração, informou 
que, nos próximos anos, a Petro-
bras terá de contratar 200 navios 
e mais 38 sondas. Para isso, ele 
disse que o Brasil vai ter de de-
senvolver sua indústria naval. 

“Ou tomamos a decisão de 
fazê-las [sondas e navios] aqui, 
geramos tecnologia, emprego, 
renda e desenvolvimento, ou a 
Petrobras vai economizar US$ 
100 milhões e vai comprar todas 
em Cingapura [Ásia]”, disse.

Petrobras inicia exploração em Jubarte 
Camada pré-sal

Presidente Lula apresenta o primeiro óleo extraído da camada pré-sal no Campo de Jubarte (ES)

Foto: Ricardo Stuckert/PR

O conselheiro do Centro 
Brasileiro de Relações Inter-
nacionais, Roberto Teixeira da 
Costa, defendeu em agosto, que 
o processo de internacionaliza-
ção das empresas brasileiras é 
irreversível e constitui uma exi-
gência da globalização. 

“Nos últimos dez anos, es-
sa talvez tenha sido uma das 
modificações mais marcantes 
no contexto empresarial bra-
sileiro”, disse ele, depois de 
participar do 20º Congresso da 
Associação dos Analistas e Pro-
fissionais de Investimento do 
Mercado de Capitais (Apimec), 
no Rio de Janeiro. 

Segundo Costa, a empresa 
que busca o exterior tem de apre-
sentar vantagens competitivas e 
passar por um processo cultural 
de adaptação e ajustamento aos 
países onde vai operar. 

Costa defende 
globalização de 
empresas

Internacionalização

Economia      �



Levantamento histórico

ADESG resgata mais de 50 
anos de história institucional

A ADESG está realizando 
um amplo levantamento das 
monografias apresentadas pe-
los estagiários da ESG desde a 
sua primeira turma. 

O objetivo é identificar as 
contribuições que resultaram 
na criação de iniciativas e de 
entidades que influenciaram de 
maneira decisiva o desenvolvi-
mento do país.

A coordenação das pesqui-
sas terá como responsável o 
Cel. Heitor da Cunha Telles de 
Mendonça, membro do Conse-
lho Superior da ADESG, que 
contará com o apoio da biblio-
tecária Glória Maria Dantas 
Cavalcante.

Os trabalhos com temas de 
maior destaque serão aborda-
dos a partir desta edição do 
Adesguiano.

O primeiro trabalho selecio-
nado foi do ex-presidente Tan-
credo de Almeida Neves, por 
ocasião da conclusão do Curso 
de Altos Estudos de Política e 
Estratégia (CAEPE).

A obra sugeriu a criação do 
Banco Central do Brasil, fun-

dado sete anos depois.
Em função da importância 

histórica, a obra será entregue 
ao neto do ex-presidente e go-
vernador de Minas Gerais, Aé-
cio Neves, juntamente com o 
retrato da Turma Teófilo Otoni 
da ESG, diplomada em 1957.

Ulysses Guimarães, Tancredo Neves, e José Sarney no Congresso
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Associação abraça projetos sociais

Projeto Candelária

Público acompanha concerto do Coral Meninos Cantores de Lyon (França), na Igreja da Candelária, Rio de Janeiro, no mês de julho, sob a regência do maestro Jean François Duchamp

A ADESG está incentivando 
as delegacias e representações a 
participarem de ações que envol-
vam as comunidades. Segundo o 
presidente da instituição, Pedro 
Ernesto de Azevedo, “a idéia 
é de que as ADESGs de todo o 
país desenvolvam atividades so-
ciais, culturais e esportivas, para 
intensificar a integração entre 
os Adesguianos e as comunida-
des”. 

O trabalho já é realidade em 
algumas delegacias. Em Uber-
lândia (MG), os adesguianos 
que concluíram o CEPE 2007, 
amparados pela diretoria e pelos 
estagiários que estão em curso,  
desenvolvem atividades no Lar 
de Idosos São Lucas. Já a dele-
gacia de Santa Catarina concluiu 
sua participação no projeto de 
criação da Praça das Nações 
Unidas, com a inauguração do 
novo espaço em Florianópolis.

No Rio de Janeiro, outro 
exemplo de ação bem-sucedida 
é a parceria da ADESG com a 
Irmandade do Santíssimo Sacra-
mento da Candelária. 

O Projeto Candelária já está 

na 14ª temporada ininterrupta, 
promovendo concertos de músi-
ca erudita, com entrada franca, 
sempre às 18h30, em duas quar-
tas-feiras de cada mês. Já foram 
realizados 322 espetáculos, com 
artistas de 32 países, tendo sido 
o maior número de apresenta-
ções de brasileiros.

Os concertos são programa-
dos entre os meses de março e 
dezembro. Ocasionalmente, são 
realizados em outros dias, para 
atender ao calendário de artistas 
estrangeiros que visitam a cida-
de, o que já resultou em sete con-
certos extras em um só mês.

Promoção da cultura

No dia 17 de setembro, quar-
ta-feira, o pianista Luan Góes 
apresenta a série jovens talentos 
às 18h30 com obras de Ravel, 
Debussy, Bach e outros. Em 21 
de setembro, domingo, a Banda 
Sinfônica da Polícia Militar do 
Estado do Rio de Janeiro faz 
uma apresentação especial às 16 
h. Além de integrar o projeto, a 
apresentação será em comemo-
ração aos 85 anos Rotary Club.

Foto: André Pínnola

Foto:Divulgação / Ag. Câmara
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CEPEs têm mais de 1,2 mil inscritos
Início dos cursos

Solenidade marca os 59 
anos de fundação da ESG

Reconhecimento

A Escola Superior de Guer-
ra comemorou 59 anos, no dia 
19 de agosto. Durante a sole-
nidade foi entregue a Medalha 
do Mérito Marechal Cordeiro 
de Farias. 

Um dos homenageados foi 
o General de Brigada Sérgio 
Tavares Carneiro. Entre as 
instituições reconhecidas es-
tão o Centro Tecnológico do 
Exército, o Centro de Análises 

e Sistemas de Armas,  a Uni-
versidade da Força Aérea e o 
Instituto de Pesquisa e Pós-
Graduação em Administração 
de Empresas da UFRJ.

A medalha tem por objetivo 
premiar integrantes da ESG e 
ex-combatentes. A honraria re-
conhece também o trabalho de 
personalidades, organizações 
militares e instituições civis 
nacionais ou estrangeiras.

Com 26 Ciclos de Estudos 
de Política e Estratégia (CE-
PE) em andamento, as dele-
gacias da ADESG de todo o 
país trabalham na condução 
de conferências e palestras re-
ferentes, inicialmente, à fase 
doutrinária do curso, cujos te-
mas prepararam os estagiários 
para receber e absorver o con-
teúdo da etapa conjuntural.  

Estão programados quatro 
meses de aulas para mais de 
1,2 mil estagiários. No curso, 
conferencistas de alto nível 

como autoridades civis, dos 
meios executivo e judiciário, 
além de representantes das 
forças armadas e da iniciativa 
privada, se alternam na tarefa 
de realizar explanações sobre 
assuntos ligados a Soberania, 
Democracia, Defesa e Segu-
rança Nacionais.

Divididos em grupos, os es-
tagiários desenvolvem traba-
lhos, realizam viagens e visitas 
técnicas à empresas, bases das 
Forças Armadas, entre outros 
locais estratégicos. 

No final do CEPE são apre-
sentadas monografias como 
resultado das pesquisas e das 
discussões empreendidas.

Com o CEPE, a ADESG 
mantém uma tradição de mais 
de 50 anos na promoção de 
cursos, seminários e palestras, 
que adotam temáticas voltadas 
para o debate e o estudo da 
realidade brasileira, tanto em 
referência aos seus projetos 
internos como a sua partici-
pação nas políticas  nos níveis 
nacional e internacional.

Civis e militares durante solenidade de abertura do XXIII CEPE da delegacia da ADESG do Espírito Santo   

Ensino Superior 

Comissão vai reformular curso de 
pós-graduação em Gestão Estratégica

A ADESG está elaborando 
um guia que vai possibilitar uma 
maior integração entre todos os 
Adesguianos do país. A previ-
são é que pelo menos 50 mil no-
mes façam parte do Almanaque 
Adesguiano que vai contemplar 
informações como nome de re-
gistro e de guerra, endereço, e-
mail e telefones dos participantes 
dos ciclos e sócios ativos. 

Cerca de 10 mil exemplares 
serão impressos na primeira tira-

gem. Para que o almanaque seja 
completo, o diretor de Comuni-
cação Social da ADESG, Laércio 
Caldeira de Andrada Neto, afir-
ma que a atualização de dados 
junto à entidade é fundamental. 

Para isso, é necessário que as 
delegacias e representações en-
viem, até o final do mês de outu-
bro, os dados de seus associados. 
Cada Adesguiano também poderá 
enviar seus dados diretamente pa-
ra a ADESG, de modo que possa 
receber sua carteira atualizada.

“Nossa intenção com esse 
guia é oferecer uma nova fer-
ramenta para manter ativos os 
contatos entre os Adesguianos. 
Além disso, é importante deixar 
os registros de nossos associa-
dos," afirma o diretor.   

Guia vai facilitar 
contato entre 
Adesguianos

Integração

O curso de Pós-graduação em 
Gestão Estratégica da ADESG, 
desenvolvido em EAD (Educa-
ção à Distância), está em proces-
so de reformulação. A medida foi 
adotada para cumprir a determi-
nação do Ministério da Educa-
ção (MEC) que estabelece, por 
meio da  Resolução CNE/CES nº 
01/2007, os requisitos necessá-
rios ao funcionamento dos cur-
sos de especialização.

Com a reestruturação, os 
alunos que concluírem todos os 

módulos terão direito ao certi-
ficado de Pós-Graduação Lato 
Sensu (Especialização). Uma 
das exigências do MEC foi que 
o curso estivesse amparado por 
alguma instituição de ensino su-
perior, processo que ainda está 
em fase de negociação, no caso 
da ADESG. 

De acordo com a diretora do 
Departamento de Estudos e Pes-
quisa da ADESG e Mestre em 
Educação pela PUC/RJ, Ignez 
Cabral, a reorganização vai re-

sultar em curso novo, já que os 
estudantes deverão cumprir de-
terminada carga horária de for-
ma presencial. 

Entre as inovações destaca-
das pela diretora está a inclusão 
de um novo módulo dedicado 
ao tema Defesa. Sobre o prazo 
para encerramento do processo 
de reformulação, Ignez Cabral 
adianta que um grupo de traba-
lho composto por esguianos está 
encarregado de realizar as ade-
quações necessárias.

Entrega da Medalha do Mérito Marechal Cordeiro de Farias

Foto: Divulgação/ESG  

Foto: Divulgação/ ADESG/ES  
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A Academia de Polícia Doutor 
Coriolano Nogueira Cobra rece-
beu, no dia 7 de agosto, a visita 
da comitiva da ADESG São Paulo 
que está participando do 51º Ciclo 
de Estudos de Política e Estratégia 
(CEPE).

Na Acadepol, os visitantes tive-
ram a oportunidade de conhecer 
o estande de tiro, onde o delega-
do de polícia e professor Miguel 
Affonso F. Castilho Filho realizou 
uma aula básica sobre os diversos 
tipos de armas. 

No museu da Polícia Civil, os 
estagiários foram recepcionados 
pelo investigador de polícia Ra-
fael Furtado Moura Neves, que 
explicou a importância do arquivo 
histórico na formação do policial.

Almoço mensal

Academia de 
polícia recebe 
estagiários

São Paulo

Ao todo, 86 estagiários 
acompanharam a solenidade 
de abertura do CEPE 2008 em 
Belo Horizonte. Advogados, 
contadores e bacharéis das mais 
diversas áreas de atuação,  além 
de militares e representantes da 
sociedade da capital mineira, 
estão matriculados. 

A Aula Mágna, realizada em 
14 de julho, foi proferida pelo 
presidente da ADESG, professor 
Pedro Ernesto Mariano de Aze-
vedo, que apresentou a história 
da Escola Superior de Guerra 
(ESG) e da ADESG. O evento 
foi realizado no Clube dos Ofi-
ciais da Polícia Militar.

CEPE de BH 
atinge a marca 
de 86 inscritos

Belo Horizonte

A delegacia do Tocantins rea-
lizou, em 16 de agosto, a primei-
ra viagem do VII CEPE, iniciado 
em maio. Uma comitiva de 38 
estagiários visitou as dependên-
cias da Usina Hidrelétrica Luís 
Eduardo Magalhães. 

A visita técnica à empresa, na 
cidade de Lajeado, integra a pro-
gramação da Fase Conjuntural 
do ciclo com o tema “Tocantins: 
Novo Eixo de Desenvolvimento 
do Brasil”. A próxima viagem 
será na segunda quinzena do 
mês de outubro para a cidade do 
Rio de Janeiro.

De acordo com a delegada 

Valquíria Moreira Rezende, os 
temas do CEPE vêm ao encon-
tro da necessidade da ADESG 
de identificar as carências da 
população. "Ao longo do ciclo, 

incentivamos os estagiários a 
opinar de forma fundamentada 
e discutir soluções para melho-
rar a qualidade de vida da popu-
lação de nosso estado", salienta. 

Tocantins

Em outubro, o destino é o Rio de Janeiro
A Representação de Juiz de 

Fora realizou a abertura do XX 
CEPE com a participação da 
juíza Denise Frossard (foto aci-
ma) que proferiu uma palestra 
com o tema: “A ética e a moral 
na sociedade brasileira”. Cerca 
de 250 pessoas entre convida-
dos, Adesguianos e estagiários 
participaram da aula inaugural.

No mês de setembro, os 54 
estagiários vão conhecer a sede 
da ArcelorMittal em Juiz de Fo-
ra (MG). Em outubro o grupo 
segue para a Academia Militar 
das Agulhas Negras (Aman) e a 
Companhia Siderúrgica Nacio-
nal (CSN).         

Denise Frossard 
abre trabalhos 
da ADESG-JF

Rep. Juiz de Fora

Turma de estagiários do VII CEPE da ADESG do Tocantins

O início das obras da nova 
sede da delegacia de Uberlân-
dia está previsto para o primei-
ro semestre de 2009. 

O terreno, doado pela pre-
feitura para a construção da 
unidade, possui uma área de 2,7 
mil m², na Avenida João Naves 
de Ávila, no centro da cidade. 

O local vai contar com salas de 
reunião, biblioteca, sala para 
diretores e um auditório. 

De acordo com o delegado 
Eduardo Luiz da Mata Gon-
çalves, o empreendimento sig-
nificará o fim de gastos com 
aluguel e trará mais conforto 
para os associados. “Atualmen-

te não contamos com sede pró-
pria e por isso o espaço, além 
de não comportar os cerca de 
900 Adesguianos filiados, re-
presenta custos”. 

Cerca de R$ 600 mil serão 
investidos na nova sede. O cro-
nograma estabelecido prevê a 
conclusão até 2012. 

Foto: Divulgação / Adesg Tocantins  

Foto: Wólmer Monteiro
Uberlândia

Obra da nova sede começa em 2009

Gen. Glenio, Proc. Hermano, Brig. Gonçalves, Gen. Denis, Prof. Pedro Ernesto, Maj. Brig. Russo, Alte. Edésio

O Exército Brasileiro foi o 
grande homenageado do almo-
ço mensal de agosto, realizado 
na sede do Clube da Aeronáuti-
ca, na Praça XV.

A homenagem teve como fo-

co as comemorações de Duque 
de Caxias, patrono do Exército.

 O presidente da ADESG, 
Pedro Ernesto Mariano de Aze-
vedo, enfatizou a importância 
da Força Terrestre na preser-
vação dos valores Nacionais e 
destacou a presença do General 
de Exército Rubens Bayma De-
nis.

Participaram da Mesa prin-
cipal o Maj. Brig. Ênio Russo, 

Gen. Bda. Glênio Pinheiro, 
Gen. Bda. Paulo Almeida, 
C.Alte. Edésio Araripe, Procu-
rador Federal Hermano Pessoa 
Cavalcanti. Os três últimos do 
Conselho Superior da ADESG.

No almoço de julho, o home-
nageado foi oGeneral de Exér-
cito Luiz Cesário da Silveira,  
reforçando a importância da 
parceria entre a  ADESG e o 
Comando Militar do Leste.

Exército é o 
homenageado 
de agosto

A ADESG realizou, nos dias 17 
a 19 de julho, um grande encontro 
com participação de Delegados do 
Norte e Nordeste, em Natal (RN).

Durante o evento, organizado 
pela procuradora Zélia Madruga, de-
legada da ADESG/RN, foram divul-
gadas as experiências das mais de 10  
delegacias participantes e realizado 
o lançamento de projetos a serem 
desenvolvidos em vários estados das 
duas regiões.

De acordo com o presidente da 
ADESG, Pedro Ernesto Mariano de 
Azevedo, as delegacias estão empe-
nhadas na realização dos CEPEs e os 
delegados do Ceará, Rio Grande do 
Norte e Pernambuco, desejam imple-
mentar o Curso de Defesa Nacional. 
“Foi um encontro importantíssimo, 
com grande representatividade.”

Em sua estada na região, o pre-
sidente da ADESG nomeou novos 
delegados, do Ceará e do Sergipe; e 
comunicou a inauguração da sede da 
Delegacia de Rondônia, no Batalhão 
do Exército, em Porto Velho.

Cerca de 10 
delegacias foram 
reunidas em Natal

Norte/Nordeste

Foto: Jocimar Pequeno / Adesg
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A delegacia do Rio Grande 
do Sul está envolvida na propo-
sição e implementação de ações 
para o Projeto Agenda 2020. O 
programa visa o crescimento do 
estado com ações nas áreas de 
educação, saúde, infra-estrutura 
e mercado. 

Mais de 100 instituições e 
entidades atuam em cerca de 
40 frentes de trabalho. Desde 
o lançamento da Agenda 2020, 
em 2006, a delegacia chefia uma 
comissão que desenvolve pro-
postas para a área institucional 
do estado.

De acordo com o delegado da 
ADESG/RS, Sérgio Domingues 
de Figueiredo,  estão em curso 
projetos que objetivam o desen-
volvimento da região em peque-
no, médio e longo prazos.

“Desde o início, a ADESG 
/RS tem sido convocada para 
atuar, principalmete, em assun-
tos ligados ao estado e ao bem-
estar da comunidade. 

Isso vem de encontro a um 
dos nossos objetivos que é ofe-
recer assessores de alto nível in-
telectual, capazes de opinar do 
forma fundamentada sobre as 

demandas da sociedade, sempre 
com foco estratégico”, salienta. 

A Agenda 2020 atua com 
base na mobilização de empre-
sários, trabalhadores, políticos e 
entidades da sociedade civil or-
ganizada para viabilizar o cres-
cimento do Rio Grande do Sul 
nos próximos 15 anos. 

“Trata-se sobretudo de uma 
visão focada no futuro de nos-
so estado e a ADESG está pre-
sente no centro das decisões, já 
que os conceitos e valores aqui 
difundidos, fizeram de nós uma 
referência”.

Rio Grande do Sul

Agenda 2020 propõe estratégias de 
desenvolvimento em terras gaúchas

Reunião de integrantes do projeto Agenda 2020, com participação de empresários e instituições e ADESG/RS

Uma reunião científica de ní-
vel nacional está sendo organi-
zada pela delegacia do Distrito 
Federal. O simpósio “ADESG 
- Perspectivas culturais: uma 
visão sobre gênero, sociedade, 
poder e vida”, será realizado em 
parceria com a Secretaria Espe-
cial de Políticas para as Mulhe-
res. 

A Ministra Ellen Gracie, que 

foi Coordenadora na Delegacia 
da ADESG/RS e a primeira mu-
lher a chefiar um dos poderes da 
República, aceitou o convite 
para participar do evento, que 
contará com várias autoridades 
e personalidades.

O encontro, que será realiza-
do no Memorial JK, vai congre-
gar, também, Adesguianos de 
todo o país e pessoas da comu-
nidade. 

De acordo com a delegada, 
Sônia Maria Hueb, o evento 
vai contar com conferencistas 
de alto nível, em sua maioria, 
autoridades do executivo e do 
judiciário.

“Todas as delegacias e 
representações  serão convidadas 
a participar. Vamos também 
disponibilizar convites para a 
comunidade e os interessados 
podem reservar as vagas 
diretamente nas delegacias. 

Estamos ainda em fase de 
conclusão da grade de temas e 
conferencistas, mas certamente 
serão todos de extrema atuali-
dade e interesse dos participan-
tes”, garante.

Outras informações podem 
ser obtidas pelo telefone (61) 
3245-2200 ou na página da de-
legacia do DF na internet. O en-
dereço é www.adesgdf.org.br.  

Reunião debate 
perspectivas 
culturais

Brasília

A delegacia da ADESG de 
Santa Catarina comemorou, 
em junho, a entrega à popu-
lação da  Praça das Nações 
Unidas, localizada no centro 
de Florianópolis. A constru-
ção foi resultado de três anos 
de empenho dos Adesguianos 
que apresentaram o projeto 
à Câmara Municipal. A obra 
prevê também a construção 
de um Memorial aos Boinas 
Azuis de Florianópolis.  

De acordo com o delegado 
da ADESG de Santa Cata-
rina, Onacli Luiz Fabrin, os 
Adesguianos atuaram desde 
a apresentação do projeto até 
o orçamento para execução 

da obra. “Nossa delegacia 
abraçou este projeto. Luta-
mos pela aprovação junto aos 
vereadores, pela realização 
dos estudos de viabilidade, 
escolha do terreno e levanta-
mento de custos”, detalha o 
delegado.

Para Fabri, a nova Praça é 
um marco da importância das 
Nações Unidas para a comu-
nidade. “Com o novo espaço 
estamos levando a mensagem 
da ESG a toda população, 
além disso, é importante ho-
menagear os boinas azuis que 
atuaram em missões da ONU, 
auxiliando e contribuindo 
com a paz mundial”.

Florianópolis inaugura 
praça das Nações Unidas 

Santa Catarina

Foro da mulher vai ter 
apoio da OAB em Recife

Em Pernambuco a delegacia 
da ADESG organiza o Foro da 
Mulher. A iniciativa acontece 
pela primeira vez e é fruto de 
uma parceria com a Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), 
em Recife. O evento será reali-
zado semanalmente, às quartas-
feiras, no período de 3 a 24 de 
setembro, no auditório da OAB.

Os organizadores estimam 
que cerca de 200 pessoas par-
ticiparão das oito conferências, 
cujo tema central, é a impor-
tância da mulher no Século 

XXI, na sedimentação do mun-
do globalizado. A abertura do 
evento, em 3 de setembro, será 
proferida pelo presidente da 
OAB/PE, Jayme Jemil Asfora 
e pelo delegado da ADESG/
PE, Meraldo Zisman. 

O primeiro tema abordado 
será “Mulher, a Mater repre-
sentante da fecundação da 
natureza: Abordagem da evo-
lução, conquistas e percalços 
da mulher ao longo dos tem-
pos”, pela antropóloga Fátima 
Quintas. 

Pernambuco

Foto: PC Flores / Agenda 2020

Foto: Sd Rodrigo Costa/CCS-PMSC

O Delegado da ADESG/SC, Onacli Luiz Fabri, o prefeito de 
Florianópolis, Dário Elias Berger, e o vice-prefeito Rubens Pereira




